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N.º 37 Abril .3 

O ESPECTRO 

Lisboa, 2 de abril 
As forças que ha:viii;m sabido da ca.pHal para 

L oures, a fim de ohs-ta.rem á marcha dos lib-.e· 
beraes sabído~ do Porto, l'ecolheram á cidade. 
Toda a gente sabia que a expedição era desti­
nada para o Alemtejo., menos o governo. Hoje 
embarcarlµll 40 ca.vaUos para Aldêa Gallegà: 
é tudo o que a velha tem. Amanhit sahirá a 
infant-eria com o mes_ma_. destino. O desembar­
que está feito, e a (orça cabra.lista vae enoon­
trar alli a derrota. O visconde de Sá é o 
commaudante da ex~çãó. 

Diz-se que o Saldanha:lizerajá marchar nma 
brigada sopre a retagua,rda. 

As fouc;as popula,re.s- t·oc'lotr·os diasintel'ceptam 
corveios. Achou' se ,n'estes uma co~respondeneia 
curiesa. Ha iima lótiga carta do conde de Tojal 
escripta. ao Sa.ldanõa, .Da qual lhe díz que não 
é po.ssivel arranjar mais dinheiro, po.i:que em 
Lisboa não o ha, e os n~oeia,ntea de Londres 
nlto o emprestam sem elle tomar o Porto, por 
que na Inglaterra. é muito mal avaliada a mar­
cha do gabinete ~rtugnez. Esta carta é um 
documento precioso. Havemos de a publicar 
quando tivermos espaço. 

Appareceram entre esta correspondenoia ín­
te\•eeptada va.ri.as car,tas do alcqnhatlo duque de 
.Sa.ldanha pai-a ª' ,mulher, Vê-se po1· ella11 ~ue o 
cabecilha cabralista vai mandando caire3u~nlios 
de charu-tos para mroa'T'etn no seu 1·etiro 08 doi8 
oonjuges. Toaos vêem n'eata figura o arranjo do 
bol~inho para gastar. fára do reino. 

As no~ eatlto de 1,j900 a 2~000 rs. Todos 
os generos e)lcarecem. A indignação contra a 
gente da pandilha, augmenta, e nio eausal'á. ad­
miração se ouvirmos. dizer que a fome levou o 
povo a algum aeto ife deaespero. ÜtJ a tyran­
nia é legitima, ou a insurreição nunca foi tll9 
justificada. 

~~~~~~~~-

0 h ego u hontem º' paquete do Norte,, e por 
elle tivemos folhÍl;s· da Borto deade.ro·até 29 do 

:Ad~11tt in sm1111i$ d turõida terret-ímago. 
Horrido Espe<.>tro mo atormenta em sónhos; 

pas~ado. As cartas que recebemos tinham !lo da­
ta 'ª~ 20 ~ 30. 

A jun~a por decreto' de 17 de ni'll.rçó abo1iu 
o moiroP'olio do sabão, e permi~tiu o set1- livre 
fabrico e vendagem pelo modico Cfueito de 20 
réis por arratel. 

Constava no P orto que ae auctori:dades ca­
bra listas da Guarda e Vizeu se retiraram para 
Oliveú'a a 'Azemeis, para se abrigarem debaixo 
das ~a.s do Lapa e Saldanha.. 

A guerrilha miguelino-cabralista do padre 
Casimiro foi batida na Povoa. de !4nhoso, dei­
xan_do no campo nove mortos ealgumãs·armas. 

No dia 21 entraram em Cam:inh.a. as forças 
pop,ufuros. ÜJI oa:braliatas 'fugiram precipitada­
mente para a Galliza. No dià 13 entrar:am na 
Guarda as forças populares de Castello B'ranoo1 

àe:rr.ótando os Jatro-facc~1>sos do 'Saldanha. 
A deserção das lilcirae do Sll)daoha _para o 

Porto tem sido immensa : a apresenta~a de vo­
luntarios tio Porto cresce todos os '<lia.a-. 

A guerrilha saldauho miguelista de :José Mar­
~ellina foi batida junto da Bru.·c_a. 

A junta publicou um decreto p,elõ qual pro· 
rogou o pra110 da representa9'ão dos officíaes 
realistas até ló do abril. 

Os jornaes confirmam os detalhes q_u.e damos 
na oor.reiiponclencia segtiinte: 

~l'ojto 20 áa duas ho1·ae da tarde. -llesde 
o ultiinÕ paquete teem 1bav~do al}on_teéimenios 
extràordinarfos. O ex-bar.ão do Ca&J!IJ ·apertado 
p,ela brilhante columna do conde do AbDargem, 
entrou em Hespanha ar>mado, conferenciou com 
as auctoridades, transitou longo espa-ço, e re­
gressou a Portugal entrando por T-0nl'em, mar­
chou para Cbavea, e segundo diz~ tem as 
avançadas em Vílla. Real. A margem direita do 
Tamega está guarnecida. pela força do comman­
dó do general Guedes. O conde à.o Alma'rgetn 
dé)?1>ie de fazer a sua reclamaçrto· ao 'Capitão ge· 
n~ da; <la.Uiza voltou para Braga'tlbm-a. for,ça1 
~ mandou. o batalhão 7 de caçadrires sitíar o 
caatell<>' d'ê"Viann~1 parà on:de·fo'i igíí'à-l"men~ ar-
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tilheria; já. começou ó bombardeamento, que 
tem feito estrago; d_o casfello tem feito alguns 
tiros para. a casa. da villa. A guarniçll.o do cae­
tello compõe-se de 200 e tantos homens, e en· 
tre estes alguns que désertáram a•esta cidade, 
08 quaes nil'.o querem ae modo algum render.­
se, m.as nec!lssariam.en~ h!to de ser forçados ~ 
isso. Commanda a arfüheria do cootello o So­
bral (gcn-i:o do Barros'), ~1grum cabralistas refu· 
giararn-ee em cae"a de um -estrangeiro, •e d'?oli 
fazem todos oa,.esforç-qs para que o Casal os vá: 
soccorrer. O Leal (secretario geral de Vianna) 
entra n'este numero. As forças do Lapa e Vi.­
nhaes, e do famigerado .Marçal, estlto dividi­
das pela Régua e Lamego; tentaram atacar o 
Justiniano de Cordova, commandante do bát-a­
lhlto de Reiende, porém foram repellidos com 
perda, retirando vergotlholiamente. O padre Ca­
simiro, irracional como é, tem sido perseguido 
pelos povos, o na Povoa de Lanhoso foi bati­
do pelo batalhão do Alto Minho. 

Saldanha conserva-se )'.las , mesma,s posi~õee 
d/Oliveh·a d •Az~nreis e S. Jollo da, M11.deira; a 
deserção tem co.ritin11adó, e todos os dias tel)n1 
havido apresentados. A,gora mesmo que estou a. 
escrever, cheg'oQ um soldado do 14. Parece que 
alguma cousa· l!-ffiige muito ·o Saldanha, pois q1te 
ba dias não falia -a. .ningnem. A margem direita 
do Douro está guarnecida pela bella força do 
barão de Friamunde. Elll Oliveira continuou-se 
os preparativos para a famosa ponte que se ha­
de lançar no Douro. 

O general conde das Povoas partiu ha dias 
para Penafiel, oqde se conserva. O coronel con­
de cl~Al!enha e11tá tr.actando de organisar um 
c9r,po l;IO Minh!>. 

«Porto 20 ae IDl!,l'ÇO. - No dia 13 do cor­
·rente entrou lll)ll\ força nósea de Cn-qtello Bran· 
co na Guarda, depois d'algum fogo. Os povos 
do Mondego, que ouviram a fuzilada, sahiram 
ás estradas, e desapnaram mui tos doi; guer.ri­
lhas do padre Fieschi. -A linha que andava com 
os guerrilhas passou em grande parte para a 
nossa gente : o pãâre Fieschi retirou para Vi 
zeu. Muitos voluntarios do Povoas, que não o 
poderaJI! acómpanhar .. depois das violentas mar· 
chas da serr.a. da Estrell.a, teem reunido á nos-­
sa gente. O b~ta~ , â~Âvei1'o, dq con:11nando 
do v;~conde d'A)m~if]inha, sabiu hoje para o 
Norte na eat.l'ada d_e Braga. '0S bata,lh15ea do 
Alto '.Minho, de Gúimarães e Fafe foram pa-ra 
Vieira por causa do padre Casimiro. O bata­
lh!to de Barcellos creio que foi para Caminha. 
O bombardeamento do castello de Vianna con­
tinúa. Hoje apresentaram-se dois ·officia01t de 
cavallaria 7. » 

e Porto 20 de .marçp -ás !} horas da noite. -
Vianna não foi d_~sampl}rada. Reios cabraes, lá 
estilo no castello uns 2!)0 homens, contra os 
quaes rompeu o fog9 de a1·tilheria no dia 16 
ou 17, e tem continiiiM,lo até ~gora : é natru:al 
que se rendam o.ti.que, ~aja, bastante eangu,e. Es-

tá lá o 7 de caçadore91 e outros batalhões po­
pulares commanclados pelo barão dos Arcos (bri­
gadeiro .José Cardoso.) 

Casal voltou de Hespanha ao territorio por­
tuguez, e está em Villa Real. Isto não soffre 
comm~tario. • . 

Saldanha c9nse1·va-se em Qliveixa deAzemeie, 
aonde . hontem chegou a. Vinhaea. Pil,bo\l,\ae ao 
Saldari"lia, uma oaHa para o Dletz ; i{ell.a d,iz.i.a 
o Joil'o Carlos, que era 1mposaivel ã.ta®r o :Por­
fo1 porq)le. esta cidade estava fanafisada p·ela 
jun~a; que elle bia passar á ma_rgem direita do 
Douro esperando que o inimigo Jhec ~fferecee.se 
alguma nova Torres-Vedras. 

Ifoje cheglµ"am dois officiaes de cavallaria que 
estavam em Bragança. e vieram apresentar-se 
á jl,lllta. 

E ·innumera.vel o numero de recrutas, e sol­
dados velhos, que voluntariamente vem tomar 
·armas pela junta; excedqu só ante-honte!Jl o nu­
mero de 30 

Hóje. chegou aqni o coronel hespanhol D. Se.­
nem de Buenaga que estava n.o q:na,rtel general 
do Saldànha: é moço bem ~gur!ldó,; mando'tl 
pedir lrcença para vii· cá, e fõi-The c9ncedida: 
esthnàmos bem que elle veja o exercito consti­
tucional, e que observe como os liberaeg portu­
guezes são tão moderados em tudo, c-0mo fumes 
no proposito de ser livres. 

O coronel Buenaga deve admirar a benevo­
lencia, .e cottezia com que depois da manifesta. 
coadjuvação dada pelo seu governo ao Casal, 
nÇJ! Q recebemos, e ainda mais se !!'l>:Uhessti a 
maneira. escandalo&a pela qual um s(.ibvjo, que 
aqui es.tá fazendo de consu'I, se· tem eónduziao: 
,e, Q cb,nspirador cabral/sta mais ·activ-0: feliz· 
mente ~ t.olo, e então nlto nos p,ocle fazer .mal 
algum -

O co;isnl francezmr. de Nujac não val muito 
mais: . é uma creança de 21 annos, com o qual 
mr. GUÍJ;ot se e11quece11 demandar a ama. de lei· 
te. Vive exclusivamente com os mais pi:onuncia­
dos cabralistas, como é a familia Terena, etc. 1 e 
corresponde-se diariamente com o quartel gene· 
ral do Saldanlia, onde está um tal Amedee, es­
pecie de criado grave de Lucott, gue to·dos os' 
dias annuncia a entrada do Sal<;lanha : creio que 
já tem feifo Je:vant.a-r cedo mr. de Nujac um par 
de vez.es. A junta po~ attençlto pa:ra com,a Fran· 
ça é q,u~ o não tem poat9'd'-aqui p11-ra fóra, por­
que o triste menino nem. consul é, p_elo· menos 
não tem ê:lJegi~atur anterior á revolução, .e Pºª' 
terior não o pediu á junta, e se o tem do go· 
verno de Lisboa para nós não va1. 

P~•o contrario o conaul inglez sem de,ixat de 
fazer as suas reclamações quando o caso o exi­
g.e, tem sabido conduziii-se com uma·dignídade 
admiravel, com quanto os negociantes inglezes 
d!aqui sejam ca.bralista~, e conspiradores 

A nossa organisaçilo melhora todos os dias, 
as"sim como se vão fazendo p.rogressivas econo­
mias : não excedem át óOO contos as despezas 
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Jlesâ'e o px;mcipio1 e por ora, se.:Deo!l quiZcr; t'i.o de .. Lanhell'as. Em Oamh:í'ha hayia, qu.aodo 
iteuro,s teii:dg pará . c'<Ji:n'er~e algúm•'1illteÜí' -a él'ésr füi ton:iada., UfilJI for,ç-a ~·oIQpa'.sta priocieaimen­
p·eito .do t:l>l bl?Jq.ueio, gue H~lais ae1r:rp,p!l:re.Q'.eu. te .de •e.mpregad91.! publi'c'Q~, que ·s~ J;eifraram· 
A-ji:iotll: ~b,ôliu :!l. !1l9J!Ílpoli~ dp .sablt.b.\~'e v-a'í fo .. l?º! 9fit~z~ para· aqgejl~ PlJª~~.dei~.anã? em p~­
ma1· mefüfüls 1.1. ,11esBeito' dO'Dou_re. ~q:~elle: pãfa der dos populares algllma art1lher1a1 e munt· 
est~ agitad•issímó contra ºª @ábraes põr, têrém ções. . ' . 
roülj,!1:'90 9 J#izo .aij'· atft>P,,. e jinpeqido in.Eefra· Na B'arç,a foi bat.ida,. ·e destro,ç~~!li ~- f,of.ça de1 
mên~e . o c~inm..~io Q,p-s ~ii;iJms. )/ ~oeé Miu:ce~o que ' fr~pQis P.e se ter .su·bmetti-

••Porto_:&ô;de'1ll!\'rço;tis 11 hoi:l!S da.manhã•- dp á.'.jmita proclamou de novo D. 'D!guel em 
MuitO ten:ipo fia rqu°"t'ói: reiiólcvido q,ue d'aqui con.!)ect,uericia das.irístfucções do· Victoria. ~gente 
sahiss~ uma,,expedi{ão' comioan'da'da pefo :Viscon• do Saldanha ·como mosb·am as corresponaenci~s 
·qe d,e>S~i i> Iíf~.nt,em:p,:Oii:íipédiu a:súa- $,ahí.ila -ate 'que l~e· 'fo.ram interceptadas; e· o se.u_procedi­
hont~m: 1râ v.ae \H!l'à bel!~ :fór-ç.~o- regrm<>nto mento na mis$lW gu:efa'a:lgue.m 11ecebell para e 
d·e>fuzil~h•os, .q11e têm pértÓ de ~©U1p}:açàs; é ani- general Po;v:oas. Este· cavalheiro .. que nãoadniit­
mãdo .í:l,ó 1ne1n.or ~pít'itõ~ e b'e.m âi's~1RJill"ã'do-ó . tiá. coallis~<> dos a-ous ,párti'dos lio·era1, e -viiidi"~ 
~.!Lt~lltã,o de'cJqim'Brl\, qu~ n\io l.he §'.etJ.e, efu co~ .ta, ,que ~íto tivesse p,9r P:\lSe ô i·econ~·cimento. 
!~gplI! º 4.i~Cljplina, e ii,~da d(ft'.ere d'~m· l?_ol'.!1 :d~ D. Jxµg1;1el 1 e q.u!i -a!)'ons.êlhava.<> geper,~I Bo­
éÕrpo. de êa~~dóte,s iie· liri.\1!1.--0 pa~1liã.o . ·d:o.S v:oas a .que o pt.oclamaase, _tena6· j~ en't:to intel­
Sé~)Zinos; trro disciplinacló :e. cÓrajoao· ,com-0 qual- li'gencias secrétall com· d S.~ldanba, la. ésta'va•se, 
qu.~ dos. q,utros-~á' parte ifo v.alente c-0vp_Ô 011ét.a1'io ,g.eritl na ~arda qUlliAdo n0 dí-a· l'S ~hi 
ii.~ade~i'co-e cuic1.o Cf\t~~~lgu~ ·ccq)itio~~nte~ ·4~ entn.aram ·~lf~for~i-as q~ci?na;°e~: .~e_ .Ca·s~éllo· Brll!l­
d1..:erB"e.s eo11p9s. Ereta ÍOi'Ç!l fot ~ot1:du:z1da pelo~ ,cq., J o~e Marce1bn.o foi. batido ~or uma.,pax;te: 
·va,p'oves Jt.Pí,:n'deUo, íf6no1 e Vesu-vio. c;lorp os. va- dos seu·s3ue cO"P:heeer.am' que €,sfa:v,am s~rcv.irrdo 
t>'c;i1•es &áhiu tambem um-a eroh'aréa,çâ'o 'de ".ella, o $OT'et:no .a.e~ LiS'µo!J. . 0 padt6"Casim1.ro e:o)fteu 
nã9· 'lõer ·!!e ~QJl/. 1> J'P'<}Smo. 4g~tino, l}i!IB !!.\!.P,PP.l'lho ,egual il~!:l'Q~, ~ *~z a sua· subm:ise:ã;o. 
que -~ev~1·i.~ o~tr.o. O '\fiscon~e1 ele Sâi vae com o, !Sf uoca. eu rece~éi qt(éc.po~ésse .t.riumfar a. ban-

. pol t<ú1:etê:néntétgeneiia1, que!lheconf@iu ã;jllntao deira.:de 1'>. 'Miguel: liqje.!Juai1I que·:nll.o b~ g·u,eu1 
, .Qs ,na;áos do blé.g~11io en}.i'.~am li), ilias em tjão vej.a· qµe Q. rein;;ao d'elle é itn,P,.OJ!~ivel. Os 

'\'.igo. ~Jra.g.a~'\ El .. 1)!.{a,ria go~i:éu :S-i'Jl.!1.de.s a.v-a· po~.!'J8 es@.>~ d.eye_nganatl911 e onile nã? -?o!llina. a 
111a~. ·~»~!'-'Jle1i DY:fffe.e ila Perç~~a- n~o soffire~ !!'ª" f?,~ça das _b~one!as. dqt.,go~erno de:·~~boa a .ban­
nos: feria inesmo âesappare'ctd0!,80>Uma ·fralzy'Ma ijerra :da J.Unta_ do>,Port(l é re.oo·nlte'êíd'.a ,COJJ!O .a 
íngleza não .o.-.c6ndn~âse' a reb.ot;p,e,para., aquel- Uiil.ca naeio,fü]l. _ . 
le:ip.ort9·: ainda atsi.ll1 colillta q),le 'h:ou.Ví6" a hor· T.em'-se recébi4_o d~ diffcrent~s, _pai:tes dçi Tei.-
do dt~Jle, m:grtos,· e ferid:_o~. nQ .earticipa~es as mais satisfatorias ,11obre o 

Elite vapor conâ\l..zil,\ t liO' praças. de infante- esta'êlo 'de. indi'i!posição dós _povos co:nt1:a o 'go­
yiã< plliití1 ~ ]fügu.eir.ai nã\>. p<idenito gesemlJa~ca,-r ·vetno d~ Li·sbo11, e ·á ·v,~sti;i d.'.e.ll~s ·de:v.e ea,pt1rá,r­
l;li, 'd~semb'a1•<ía~al)l• ein Vigp; e d'allí pa$sai;i m ,llf:J ·~m p-0,ucg.s 'cllaJ ur)ra gr,a;11d!'l ,explosão. ~á, 
par}' Vale,nça:l 0 ten~nse·'~~ s .. M. n'e~ta: rraça nlt9 a ~em ha,vjdo por 8~ jq_~gar ma:ís. COP;Ve­

(PerJ:iira 4os ReÍ!!) julgou queeassim põélfam soe- rliente aemói:.al~a para sé tór'nar mais v~nfa.jO!­
cõiir.ev () êae'.t'élfo d'e Via.nna, ewêt<f seu vbto b,a'; pehl; eÓiíl~Ínefçã'o 'C,Oul a$ op,,era.çõ~s. füilitarêS· 
pr-in~ipalmimt~ se deJíirlJu,;q!le Dlil:ll. lá se P.~B,;t\I>~ ,iuie 'l'.;1\'.~ ·~i: lf!g~i:; ~n,i.: aJgQ:ns: p,2ntos- 'duv,ldp 
c1,1sse uma çólumoa 'tle 20!) homen!J1 s.el!<;fo· 1~0 que ella !\B pe§_sa 'esp1J,~r~ 
de linha, e o~ mais guarda d'alfundega, e ou- @. coniie· àas Antas jem estaao em c,.aS'á ém 
t!:os el'opregatlos:. -eartiu esfa força na dir:e'Üçlfo c9)lsequeu~ia a•um ataq,ue fia BU&', -m@estia. ,de 
de Caminha que ,tenl'1.'Q· 11~âo" tomada 11elos _popu- 6lhoS!j, p.or~m va.e muito melhor: aiµda j:loenm 
l.!li~e~ §~ a~!i.l!<Yc·a. ·g,Q.-~n.~cida po.r gtll'a força,.do xi~o tem ·de~a'do de· ti;âbalh~i; epn_stantem~te; 

1bataHrão d,e. Barc.ell_g_s . . Est..{l; (orçtt teve· d~ l~~ti- e fo1'.çóso · ~ conf~ss;a1' qµe tem ~elbota:&b tnuit0 
I'.ar.,se por. ;;er. inferior, a.tê. ser .sbrleó'frfüa, :po:r todos o·s dias· a orgariisaÇ1lo. do .exei:cito.. E·~fo 
,OU trá.' do bà)~ãllillb · 7 uiSr CaÇ.ád.or"eS. col:nmandâ.dÍI; vae Ser a.tfg}Ile.DJ,q.íl;q CJ>?n µ:iajij d,Qi.s· ó:U tt~· CQ.l·~ 
)?elo m,ajbi' '0s.<fji~o! e ·a.endO'Ql eahlp lIDl3<1 .e o;u- p'()S ·pai:_a. Q~ .!],!Jir.e~ h~ ~4- oast<J,n~es :C.~~J;U~àS1 e 
~ra ferç.a !!9hi;e '1'1'.l):!~lla -c:ell}'1'!na c.om tal ~pe· sçldadQ!/ apresentados. N'lto ha. d1a. q.ue p~o:en -
tuosifü1dé que e.~t!).. fioou log0 em fütei.ra â~han- Crem .a.~µi recr1itas, solaa'.llóã, v:olunt'ários p1'in~ 
diido;: 34 óflici'aeii e soldarl.os ncaram pri1;fün:ei- cipal)iienfe do, Mmtlo, e Triz-os MQnt'ée·. A de-
J,;o.s, e. ~qui, e.ntl'a<m Jfoje:; o nµJner.o .~os iII).o']:'to.s s~'rçãq .a.o itampó ·dp .. ~.!\ldiMta epntinua. . 
.foi .. muito g'FBinéj:t,i; dos IJ:\lll ''Pm!er.a:n'l eyá.d:u;"s.e 'llen;i-ae;ía.lla-do per aq,µi .em ~omposiç;'~ a.iui1-
ª'penas ~o atra:v.essa~am e !'Í'Oj os mai.s Ta,nçan· gavel entre a juofa, e o ~ov:e1·no de .bil!boa 
áo,se -a iládo morre11ã[l) afõg~dõs. @õm i!âte éste idéa ê mal :i:ecebiéla, e· príncipalm,ente &e­
de_$astre -hou;ve gr'anae. desf~lfecfürento no ·Cal!- p-ois que' ..se sáb~. que!D t1•ata d 'ist9 e~ Liabôa: 
tell,o ~~ Y1·lnn~ ·qµe-actqªlmente soffre o fogo As co.u:sai; chegaram a ponto que nlto. aodem 
de ~res ·for,tell ba~erias, e terá, de rendl:ll'·Se a deixar (le se. 4~cidir peJ~ a1:mas: tOd!!< !!> pas· 
-descrip~ã';(:). êm.~p.õJlcõs .dias. O ~estroço ·dli. eo- , t~llâcia. · é im,poseiveh ~ ~ecess~rio vencer,.pãlà's 
lumna- que·salíiu de V~lenç-a ;t~v:e Jogar no .ai- anuas a facção que cerca -a r11oiliha.1 e. qµ-e tem 

• 



• 
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exce~i:dQ m:u,ito a~:b. l'tlj,gµ~l. J,. .riijttba. não pócfü l'ia ,à ·menor tlifilculdàde•:parà a renrnão· dàs côrtes:· 
t11~naig~r c.o.m a naç!W. s'Ell'vin.cJo-.so <l:' essa:.getltG- ~· • .<P.le fosse 1:1.0ll).':_~do ·úm,_ !Ilipjs~eóo compo~to de 
que.li lém :eompr.ome't'tido, e. qtle se-fem assl- mdiv1duos cu)'o caracrer serv:rsse. de" .·1;5.arant1ll' ao 
g. natado pór crimes, e àt'iió~<lâ.<l~.s· sem e.xenr• cump.tiniei,1~~ d;i:~ duas pr~e!ras ·«O)lp,iG:~~' Em , oni ra occa:s1ao dlssêmos rcfe11mdo,-nos aos, 1orn'lles 
•plo.; qu,e ~em decretajl:o, e apprQ,iado ,OS; fiiz.i:L.J. ingfezes gµ'e' a;·jt)llta d9 PoJt'!> no pi-'úneir.P mome,ntp 
tneritoa, os aa.sassjnaios, o l'OUP01 e a de.§el'.tlt· (le,effet.vesétncfa;tleclilrár,á !tUé á' rainha cessá'rã dê 
ção ·do· pai·z-. ~lna~ ., ;\ª :n9ticia:s. à, ffil{?,rnos ~e!~rr~\~~ ~r~ ªHso~ 

No. interesse da. naçrto, '!!· ~a 11afulha mesmo é. lutamente fa'lsas, p'orquc, Unlcillíente ~uiham nor 
• Iiece'&sai io/ gue esta g.ent:e fi;q~e iµipê~Eiibilitada bnse· as;c'a1umnias ~e º' governo de Lffihoa fazia 

d,!} impolgl}.r de ,~Ci~~·º' p,()dÇ.i;, ~ dlacce,n~er de · .esphlffár, Não.'é pcissiv:e} que se ãpré'sente d~.eumen,.· 
no;vo -~ gu.el'l'lil ~ivil n!esfe- p<Ybre rê~uo. A rat. tp al&!ffi offi.ç1a:l ·qne :de,.mons.íl;e ~al proceffiJnent()', 
nlla.• se. tivesse consqltàdo· hem ôs seus ihtêrêa· se11d~· ~I!e'nas, nma, mano lira .de, gué ·~e lállÇõu· mão 
.ieã'. f'.el-a,hía atfasta.do p.ará longé âé si, e' /;& 'ô pariqnt~re§s,a'f Rela Fª!15.~' da Vf()len~a o~· ~!Jver,DO}! . , a al . _esttan'geir_os. ~~ des~Jª!ll ~asoav,elliiente .a manu-
:fue1·a em tempo teria evit~do gmij:1 'es e !Qlll· ten:cã:o do. tfu~óno de ~:ff. Mana. 
dades. · i<No éntaiii:o"õs p'attidariôs ' ti.ó ,govétnó,..-os:anti-

gós Ilberat:s'.-,fª~endo•se· ·at§olnt!s~~s, a ;f!m · ge g11-
nlíarerrt -para ~ sua causa um . lhrono. ~ue: elles ;pro­
pfios n1impm nas suas m-ais soli'ttas •Qq;s.u arrmn~ 

LePlóS ,n,o C.<íMlit®:ipn&l de Pai;js 'dt~ 11 ~~ m~l- ·~ pâiz cm. quantô :éspetam cõn(ft:U~tàl.o J, P!Jr. ta"'d'á à· 
Ç,O u.iwar.t:igo .Yttttr~ssan.te, soJn:.~ .~~Ç9\l§\!S' (\,~P9r.~- par,te, rp~m!l em l1sb9a;, s.e ,al~1b11i: ª' s1m1l4í!nte 
gal. .&' a;J)eveiaça:o'l!de qµ'e . O goveru9· <te 11SbO!t' génte·pr,oj,CGtos 'que,, ainda nãó·Selldo intéirarifente 
q'ue,r. vend~r. as:.n_-0ssas :(lOSSesSÕCSi ul~ramarinasf eXll,'CtCJ's, l,ll~trá~l pejo· 'filCI\Q~. a•opinião. d\).;:mqtalídàe-
~ãô !l'ilríl:ijl.eil.taoió$' este faci.á; ·o jornaljsta fran- de. de iitté g,osam poTh patte de quem. mwôonnece. 

Ç.ez p,9upa.·11;os a C§§e ti:11halbq. ~ ~-Qr;tug,àl aç.ha .... s_e · (}Xhl!.l.ISt9 .e desp~y,a(lo 1},Qr 
Efü qy.ianto ao• ma;i~~. o Jl'árLid!! nac;íoilai nWo de_põe t~ta,s fo'et~s;;-'.!Jl.as' iri?itl.a)i-Ye cte' sllas· ant1gã1; reC:QI'· 

a.s ro;n1as,, nem as•] ga;e: ffeJJ,Ôf. A esie partido GOID- da:®:e~: . .,entre.as wais l!nt)f<m~e.s se uevem.coptar as. 
pete'~1he 'O .gôve.rno pr;lrq\le.;·~·í(elle que 1'..estile,ar'for- ·suas eonglristãs"nasJnâiás; i'lisfo d'.aqnellas po~ses­
·ça, $~ ·Cl~ e qug pQ.de r~ª!íSjlf O' -S~sfema r~p!!C- SÕ~s,que 6Utl~ora U!Uta g~an4,~za2 ll.O,li.r~.a; C'.'1'.i'Q.!.le-
. sei;ilàt.1-:f.~. . za· lliC t!etãfü.. Mâs :que ·:(emo,s n<t.f 'e$.fa rtia:nhã" nos 

Eís•alú o. artigo .. a. que nos :ç!)ferimós: jorJ!l}es }nglez~? A. Ü\)lU~i~ ~oticia 4~: 911e 9 .govef-
. , no de Ltshoa trata de v..en'der a'e<!mpailhia da.sJn:Was 

. «~~cil co~~ é reeonhe,cer co1:u . ex~~ti~~ó nos bast~te;p~~e.~do.~e~lql:io g,uc ~o:rtugal ~nda pQ?­
nego.e19~. 9a;p.enmsµla,d<l, g!fe la~!!,_e .. ~~á .p...Just;~-~ e o· s_u.e .. na pe~úla n~di~na! p.1z.,,se. !..lue !l.ois ~ag,en~s 
Jfom"8enso; p;o~qt1~·a,, ~ag~)'Ji_ç,ao e-11 VlOle.n<$1a des- !l~ ·COl.llpajfl;!J. das,·1Rd1as y.:,a:.Q.Jl_art1_r ,para L1suoa c~ro 
fig.nrando ~odi(s as cousas .fazc,riJ: 'coin'·qµe râras~v:c- a fim de tr'Jítarem d'esta·ifüafií.e il.egóciifÇ;ão;: Pê!J.: 'és~ __ 
•ié$' O dfre'jtlJ Vá. d'e,aCGOl'do CQm a. P,azãô. ,,.i\s ültí'mai; t,aJóuna de~J.~fü~n~Q uinrJ>.i iz . d-O$·'SC,US dfreitos tam-
Iiofiéias J'ecé.billa$ t!!l Po!.i.tl!S~ ·P-elos jo~.n,a:çs ~gle~ "liem ·o '!t\ªp'oJ:lin\ do· .;s~Jl têrN!Otro., 'J;l1:h1and!Hl .mest 
zes, ~-més~o peli'i noss,a Çortesp,qfi'élÇtfyi~1 d@,:ri'as mo ~:agi:tn-0 {{Ue no .~eto. d.e t),Ilt:ás. a~~~;i~s a:in'ilà 
•fJPia._, Id~ .:ba~~te e~9ta il.os ··~o,1s p_a~~~q~Â h'ellrge- lhe (ôr,~ ~nsenva'!l,ó,.Jsto e f reqor.da~(Fltl}.~ll}I' pas-
rantes ... f) parti'ao nacronail 1l!ostra-se d[gi'.Iõ da: sqa ~da ·glQrJa: 13or1cer1to •qne e,. ciliega)'. aQ ultUil.O grall! 
'Qa'llS,a pela mo,dera_cãQ ·que Qsten.t;l; ~rn quanto; P. 9\~- a:e. v..e!!Sóhh'a e. de al>.\itúil'~nfo! 
tto pattj~o eomposWognasi uõ.iç)irienté dé pmpr'êga- c<Uin pª1'tidó qµ~t.aês cousas pr,à~i~a , ou qu~· só: 
d9s J)lililtcos e~fi~'lu,la<f.0.'S _Qctll· sê.de de g<uihq, ·~·tO:dó menie tm14,a p, peq~ar,nep1o ,d.e, as: le.var .a: elfe1~1 'é. 
o inomenló demonstra gliàl' 'ê.:o.seu fim, .e qtra'es ·sãO' verdà"qeirru.uenfe eonfrarjo aos.in,ter,e.sses nácionae~; 
iis suas. tenêiencias. •. . . . · . · . é !> U:,iimigõ do ~~!li publico'· ·e, j'.tmtâ ós resUIJ.ad<>:s 

(1S.enílo pouGo' mats !>.u .!nenos ~lláC's -lfs forças de ufüa,.guena c1'Vd ~s de.sasti:psa~ con~equenctas;de. 
G.OJ!\batl)nt.~s; e,. :c,Qrno. Jª di$sent.O$, estantio as. prQ- um.í!,, guerN\ ,es~~ange1'ra,. Elqµe pe4etn ~s siius a4.• 

• · vincia:s :em luel~, eo~tt.a o J>eso êla. capitáf e··da- côn· vers1!fiós? A legalitlá:de, ·Que Jíto}tõém elles'l J:!ar:. 
r~;,::'a fíill3;~~ ~l!heiro1 '(guantlo ~e n~o. ã-p!ésep~m. g~:ne:m '\lS· ar.~~ . ll!lla _yez qllé vs pe.'dcr,es. eG'DSt1t.u­
quoces.quet ll).crden:tes :da gúenas 1IDpo·~s1v.e1s de cal- c10rraes;possam, funecro)lat. 
c.ulai:). lia. ~e ~.ei;· a (pi§ qeei~~ d!> , cp_Il/li~to . . AgQr.~ «$~1~11PJ;.~eqi:o:.s ,conio, mo,.11a.Jisti1s, er:nlOi !IQIDO: po.:· 
aval'iem-se1cpia:e~ sã:~· ós seniiffién_to'S .. d\l junta do:~ Wico:s_, 

1
i.tóuco nosi ilripóftài.íti-'9. ~~sultàd,o Je .$inú~ 

l?!ntq,1 e:qqaes ~a:g.;gs; ~'.o ~vvep1.o ?~ Ljsb:oa,, 11\a:p.t~ i..uc,~. O.s· JrC>r~11_gu.l}:z.es. Jnfie1S ~o' seu,pa1?Je,;i 
· (~Ass~,trr~-.$.~. que o paiitt40 na.'c'!ona:l 1 a:fIUélle. qµC' su.a pr.op,rla' ca.usa: nã;q" Uttdatão eni ser..em _punrdos.: 
~rm. ~e _m~;ula., ~ q11,~: p~r ,l!l,~O tei_n 1ire1tcf~<.!r (fe- v,ell'Ce'~9.!-es. pu yenc~d.os. uma_ ér11e1 t,eac~o .fla" ifec 
fend.er .o.s·m~r-essi!s naci'onae.s, cénll'a· a ayJdez de s.utccâer. ~fas, dJit.anie es~e te)n'po ~nàl . sera a. sorte. 
á!gy,n§, S'~ prpmtilfollf.ia a deJ!'~l~ as; at1mas 111fU~ v:ez do p.o-vp, ·e depqis- a•salV'aÇãô. 4~1WJ fllrOF,"Q çaja::ma­
~íl .llie asse~IÍ~e: 1. ~ <itre se proce~erlj: ~f eJei· nµte'l};Çãó e'XJg~ ê$üal111enlf~ o. mfe~esse' de .. Portu'-' 
Çõe.s co.mfpleµa liberdaàe: c'2,• que se;mw .ofte;vece· ·gal, aa"'IJ:espa,i:ilia, e·d;ili1ian~a?~; 

" . 


